ESCUTA AQUI, SEU LADRÃO!

Peça em um ato de: PAULO SACALDASSY

PERSONAGENS
Luis Alberto

                                                         Maria Lucia

                                                         Macarrão

CONTATO: sacaldassy@yahoo.com.br
TEL. (13) 3233-5720
CENÁRIO: SALA DE UM APARTAMENTO CLASSE MÉDIA. UM SOFÁ DE DOIS LUGARES EM CADA UM DOS LADOS DO PALCO; AO CENTRO, UM TAPETE ARTESANAL, DUAS ESCULTURAS DECORATIVAS, UMA EM CADA LADO; DOIS VASOS COM PLANTAS, TAMBÉM UM DE CADA LADO, PAREDES DECO RADAS COM QUADROS; AO FUNDO UMA JANELA COBERTA COM UMA FINA CORTINA, DO LADO DIREITO UMA PORTA QUE LEVA A COZINHA, QUASE AO LADO, UMA OUTRA PORTA QUE LEVA AO INTERIOR DO APARTAMENTO, DO LADO ESQUERDO, A PORTA DE ENTRADA DO APARTAMENTO E MAIS ATRÁS, TAMBÉM DO LADO ESQUERO, UM BAR COM DUAS BANQUETAS.

LUZ GERAL NO PALCO, UM HOMEM USANDO JEANS, CAMISETA E BLAZER, ANDA PELA CENA.

Luis Alberto
- Como que é, Maria Lucia?

Maria Lucia
- (EM OFF) Já tô saindo!

Luis Alberto
- Vamos!... Já estamos atrasados!

Maria Lucia
- (EM OFF) Já estou quase pronta!

Luis Alberto
- Anda logo!...

Maria Lucia
- (EM OFF) Já tô indo!... 

LUIS ALBERTO SE SERVE NO BAR.

Maria Lucia
- (EM OFF) Que estresse, hein?

Luis Alberto
- Também, não sei porque essa demora!

Maria Lucia
- (EM OFF) Pega uma bebidinha, que eu já tô saindo!

Luis Alberto
- Já peguei!... E como foi o dia hoje?

Maria Lucia
- (EM OFF) Nem te conto!... Hoje fui atender uma dondoca, essas no vas ricas que pipocam pela cidade, e tu não sabe o que ela me pediu?

Luis Alberto
- O que? Um oratório na sala?

Maria Lucia
- (EM OFF) Não!

Luis Alberto
- Um retrato dela de corpo inteiro?

Maria Lucia
- (ENTRANDO) Amarra aqui pra mim!... Não! Pediu pra eu pintar em uma das paredes da sala, uma selva com uma onça pintada!

Luis Alberto
- E você?

1. Maria Lucia
- No começo, até tentei tirar isso da cabeça dela, mas como ela acha va  a selva fundamental e a gente não tá pra jogar dinheiro fora, né? Relaxei e con 

cordei!... Só vou colocar o sapato e já volto!

Luis Alberto
- Vê se não demora!

2. Maria Lucia
- É rapidinho!... Eu juro!

MARIA LUCIA SAI.

Luis Alberto
- Mas, e aí, pintou a selva?

Maria Lucia
- (EM OFF) Eu não! Passei a mão no telefone e liguei pr’aquele teu amigo grafiteiro!

Luis Alberto
- O Tito?

Maria Lucia
- (EM OFF) Esse mesmo! Amanhã vou passar lá, pra ver como ficou!

Luis Alberto
- Vamos, Maria Lucia! 

Maria Lucia
- (ENTRANDO) Fecha o zíper, senão vou quebrar minha unha!

Luis Alberto
- Mas você não ia só trocar o sapato?

Maria Lucia
- Não tava combinando!... E o seu dia, como foi?

Luis Alberto
- Nem te conto!

Maria Lucia
- Só passar um batonzinho, e a gente vai, tá?... Me conta!

Luis Alberto
- Vê se não demora.

Maria Lucia
- Você reclama, hein Luis Alberto?

Luis Alberto
- E você, parece um noiva!

Maria Lucia
- (SAINDO) Um beijinho!... (EM OFF) E na agência?

Luis Alberto
- Hoje assumiu um gerente novo lá, e tu não acredita? O bostinha me fez refazer todo o anúncio! Tudo prontinho, arte final, pronto pra impressão.

Maria Lucia
- (EM OFF) Por quê?

Luis Alberto
- Porque não tinha a marca dele. Claro que não tinha a marca dele, fui eu que fiz! 

Maria Lucia 
- (EM OFF) E que tu falou?

Luis Alberto
- Quase mandei ele a merda, mas!...

Maria Lucia
- (EM OFF) Mas, como a gente não tá pra jogar dinheiro fora...

Luis Alberto
- Engoli tudo e tratei de refazer o trabalho.

3. Maria Lucia
- (EM OFF) Não liga, não! Ele tá fazendo assim pra mostrar a autori dade dele.
Luis Alberto
- Ele que enfia a autoridade dele no... Vamos logo, Maria Lucia!

Maria Lucia
- (EM OFF) Só mais um minutinho!

LUIS ALBERTO SERVE MAIS UMA DOSE.

Luis Alberto
- Nunca vi mulher pra demorar assim! Não é possível que todas as mulheres sejam desse jeito!

Maria Lucia
- (ENTRANDO) Tô bonita?

Luis Alberto
- Trocou de roupa de novo, Maria Lucia?

Maria Lucia
- Não estava me sentindo a vontade naquela  roupa!  Mas,  então,  tô 

bonita?

Luis Alberto
- Tá linda!... Podemos ir então?

Maria Lucia
- É rapidinho, só vou pegar minha bolsa!

MARIA LUCIA DÁ UM BEIJINHO EM LUIS ALBERTO E SAI.

Luis Alberto
- Não acredito! Maria Lucia, agora o teatro dançou...

Maria Lucia
- (EM OFF) Tudo bem! Também, não tava mesmo muito afim de ver aquela peça.

Luis Alberto
- Mas, era você quem queria ir!

Maria Lucia
- (EM OFF) Eu sei!

Luis Alberto
- Me encheu a semana toda e agora!...

Maria Lucia
- (EM OFF) Não tô mesmo afim de ver uma peça que fala de um casal que é assaltado! É muita pressão! Muita angústia!... Não tô afim!

Luis Alberto
- Eu definitivamente, não entendo mulher.

Maria Lucia
- (EM OFF) Então, vamos direto pra pizzaria?

Luis Alberto
- Com toda essa tua demora, acho que vamos ficar em casa vendo televisão, isso sim!

Maria Lucia
- (EM OFF) Você é um chato! Homem é mesmo um bicho esquisito, quer ter a mulher mais bonita do lado, mas não tem paciência nenhuma para es perar ela se arrumar.

Luis Alberto
- Ainda tenho que ouvir isso! Anda, Maria Lucia!

Maria Lucia
- (EM OFF) Já estou terminando!

Luis Alberto
- Como é que é, Maria Lucia? Anda ou não anda?

Maria Lucia
- (EM OFF) Já vai! Só mais um minutinho!

Luis Alberto
- Mas, já foram trinta, trinta minutos!

Maria Lucia
- (EM OFF) Só falta fechar a calça

Luis Alberto
- Mas, Maria Lucia...

Maria Lucia
- (ENTRANDO) Então, tô bonita?

Luis Alberto
- Tá linda! Tá linda! Agora, vamos, vai?

Maria Lucia
- Deixa eu calçar as sandálias, pelo menos?...

Luis Alberto
- Vai, criatura! Vai calçar as sandálias!

Maria Lucia
- Toma mais um drinquizinho!

Luis Alberto
- Já tomei dois! Desse jeito quando a gente sair, já vou estar bêbado!

Maria Lucia
- Então não toma... E vou e volto! É rapidinho!

MARIA LUCIA SAI. TOCA A CAMPANHIA.

Luis Alberto
- Quem é?

Macarrão
- (EM OFF) É a pizza!

Luis Alberto
- Acho que você errou o apartamento!

Macarrão
- (EM OFF) Aqui não é o apartamento 71?

Luis Alberto
- É!

Macarrão
- Então!... Quer abrir! Eu não tenho a noite toda!

Maria Lucia
- (EM OFF) Quem é, Luis Alberto?

Luis Alberto
- Um sujeito aqui na porta querendo entregar uma pizza.

Maria Lucia
- (EM OFF) Eu me arrumando toda e você pede a pizza em casa!

Luis Alberto
- Eu não pedi nada!.. Ô moço, a pizza não é aqui!

Macarrão
- (EM OFF) É!

Luis Alberto
- Não é!

Macarrão
- (EM OFF) É!

Luis Alberto
- Não é!

Macarrão
- (EM OFF) Eu tô falando que é! E vamos logo, abre essa porta que eu não quero voltar com essa pizza.

Luis Alberto
- A gente já está de saída!

Macarrão
- O porteiro mandô subir!

LUIS ALBERTO ABRE UM POUCO A PORTA E MACARRÃO A EMPURRA.

Macarrão
- Quietinho, que é um assalto! Passa tudo! Anda!

Luis Alberto
- Passo tudo o quê?

Macarrão
- Tudo! Anda logo! Vai, vai!...

Luis Alberto
- Calma! Sem violência!

Macarrão
- Então anda logo! Vai, dotô!... Tô mandando, pô!

Luis Alberto
- Cuidado com essa arma! 

Maria Lucia
- (ENTRANDO) Quem era, Luis?

Macarrão
- Quietinha aí madame! Os dois no sofá! Anda!

Luis Alberto
- Cuidado com isso!

Macarrão
- Anda!... Anda!...

Maria Lucia
- Calma!... Tudo bem!...
Luis Alberto
- A gente não tem nada!

OS DOIS SENTAM-SE NO SOFÁ ENQUANTO MACARRÃO CORRE PELA CE NA. 

Luis Alberto
- Olha aí, tá vendo? Se não ficasse trocando tanto de roupa, isso não tava acontecendo!

Maria Lucia
- Como eu ia adivinhar, que a gente ia ser assaltado?

Macarrão
- Cadê o cofre?... Cadê as jóias?... E os dólares?

MARIA LUCIA SE PÕE A CHORAR.

Maria Lucia
- E agora?

Luis Alberto
- Não temos nada, já disse!

Macarrão
- Para de me enrolar, senão vai ser pior! E a madame, quer parar? Chega desse chororô!...

Maria Lucia
- (SOLUÇANDO) Não consigo!

Luis Alberto
- Ela tá nervosa!

Macarrão
- Quer ver ela parar? (E APONTA A ARMA PRA ELA).

Maria Lucia
- Pronto, já parei!

Macarrão
- Então, como que é?

Luis Alberto
- Já falei moço, não temos nada!

Macarrão
- Moço, não! Macarrão!... E o doutô qué me convencer que mora nes se apartamento e não tem nada?

Maria Lucia
- Isso aqui não é nosso!

Luis Alberto
- É alugado!

Macarrão
- E quanto que deve ser o aluguel disso aqui? Se tem dinheiro pra pa gar, tem dinheiro pr’eu roubar!

Luis Alberto
- Não é bem assim...

Macarrão
- Como não?

Maria Lucia
- Seu Macarrão, deixa eu lhe explicar uma coisa: O senhor já ouviu fa lar em cheque especial?

Luis Alberto
- Estamos com ele até aqui ó!

Maria Lucia
- Se não fosse isso, talvez a gente podia ser até vizinho!

Luis Alberto
- Não exagera, né Maria Lucia!

Maria Lucia
- Maneira de falar!

Macarrão
- Não tô acreditando. Vocês tão me enrolando!

Luis Alberto
- É sério!

Maria Lucia
- Por que o senhor acha que a gente iria mentir?

Macarrão
- Pr’eu desistir de robá vocês, né?

Luis Alberto
- Mas, é a mais puro verdade!

Maria Lucia
- Eu juro!

LUIS ALBERTO E MARIA LUCIA ESBOÇAM SE LEVANTAR. MACARRÃO ANDA PELA CENA. 

Macarrão
- Sentadinho aí, os dois! Se levantá eu passo fogo!

Luis Alberto
- Tudo bem!

Maria Lucia
- Desculpa, seu ladrão!

Luis Alberto
- É que a gente tinha um compromisso...

Maria Lucia
- ... E já estamos até atrasados!

Luis Alberto
- Nossos amigos já devem estar preocupados!

Maria Lucia
- Logo vão pensar no pior!

Luis Alberto
- Já pensou se eles chamam a polícia?

Macarrão
- Cês acham que eu tô de brincadeira, né? Eu tô trabalhando! Se vo cês não sabem, isso aqui, é o meu trabalho! Vamô cooperar, assim cês vão pr’o seu compromisso e eu volto pra minha casa! Todo mundo fica numa boa!

Luis Alberto
- Mas, infelizmente, a gente não vai poder te ajudar.

Maria Lucia
- Se o senhor quiser, pode voltar no dia dez, que a gente arruma algu ma coisa.

Luis Alberto
- Mas, vem de manhã, porque senão!...

Macarrão
- Vamos, dotô, onde tão os dólar?

Luis Alberto
- Desculpe, seu Macarrão, mas o senhor acha que tá aonde?

Macarrão
- Na casa de um dotô bacana!

Maria Lucia
- Tudo fachada, seu Macarrão. Tudo fachada!

Luis Alberto
- A vida tá dura! Pra falar a verdade, nem doutor eu sou!

Macarrão
- O senhor quer falar pra mim que a vida tá dura e que não é dotô?

Luis Alberto
- Isso mesmo!

Maria Lucia
- Explica pra ele, Luis Alberto!

Luis Alberto
- Presta atenção seu Macarrão: Será que eu posso me levantar?

Macarrão
- Levanta, vai!... Mas, se me enrolá, eu passo fogo!

Maria Lucia
- Senta aqui, seu Macarrão! Senta que a história é longa e triste!

Luis Alberto
- Só não vale chorar, viu seu ladrão?

Macarrão
- Só quero ver!... Anda logo com isso!

LUIS ALBERTO LEVANTA-SE, ENQUANTO MACARRÃO SENTA-SE AO LADO DE MARIA LUCIA.

Luis Alberto
- Vou explicar para o senhor, o porque a gente não pode lhe ajudar!  Eu e a Maria Lucia trabalhamos fora, um sozinho não dá conta. Com os nossos mirrados salários, tenho até vergonha de falar!... Desculpe!... Temos que pagar, o aluguel, condominio, luz, telefone, IPTU, IPVA, imposto de renda, celular, combus tível, tv por assinatura, clube, compras no supermercado, a feira, o açougue, plano de saúde, previdência privada, seguro de vida, a escola das crianças...

Maria Lucia
- A gente não tem filhos, Luis Alberto!

Luis Alberto
- Não temos?

Maria Lucia
- Não!

Luis Alberto
- Tem a prestação do carro, o cartão de crédito, a internet, o cheque especial...

MARIA LUCIA COMEÇA A CHORAR, LEVANTA-SE E ABRAÇA LUIS ALBERTO.

MACARRÃO NERVOSO, AMEAÇA OS DOIS.

Macarrão
- Vamô pará com isso! Ou vocês me dão o que eu quero, ou a coisa vai feder! Agora, cada um de um lado e quietinho, que eu vou lá dentro dá uma conferida se cês tão falando a verdade.

MACARRÃO ENTRA EM DIREÇÃO AO QUARTO. LUIS ALBERTO SERVE UMA DOSE PARA ELE E PRA MARIA LUCIA.

Luis Alberto
- Tudo culpa sua!

Maria Lucia
- Não me estressa, Luis Alberto!

Luis Alberto
- É, a culpa é sua!

Maria Lucia
- Culpa minha, nada! Quem abriu a porta?

Luis Alberto
- Eu só fui conferir se era pizza mesmo!

Maria Lucia
- Porque você não interfonou? Não sei se você sabe, mas esse pré dio tem porteiro e esse apartamento, tem um aparelho chamado, interfone!

Luis Alberto
- O porteiro!... O interfone!... Puta que o pariu!...

Maria Lucia
- E agora, nem teatro e nem pizza!

Luis Alberto
- Mas, ele falou que o porteiro mandou subir!

Maria Lucia
- E você acreditou?

Luis Alberto
- Nem desconfiei!

Maria Lucia
- Podia ao menos, ter confirmado!

Luis Alberto
- Vou interfonar!

Maria Lucia
- Agora?

Luis Alberto
- Quem sabe o Zé não ajuda?

Maria Lucia
- Acho melhor a gente começar a rezar!

Luis Alberto
- Não é pra tanto!

Maria Lucia
- Acho melhor chamar a polícia!

Luis Alberto
- Então faz assim: eu interfono e você liga pra polícia!

Maria Lucia
- Empresta o teu celular?

Luis Alberto
- Liga do telefone!

Maria Lucia
- Você não pagou a conta, lembra?... Cortaram!

Luis Alberto
- Então, liga do seu celular!

Maria Lucia
- Tô sem crédito!

Luis Alberto
- Deixa então eu interfonar pro Zé!

LUIS ALBERTO VAI EM DIREÇÃO A PORTA QUE LEVA PARA COZINHA E DÁ DE ENCONTRO COM MACARRÃO.

Macarrão
- Tá indo onde, dotô?

Luis Alberto
- Eu ia beber um pouco d’água! Me deu uma sede danada!

Maria Lucia
- Traz um pouco pra mim?

Macarrão
- Então por que não bebe o que tem no copo?

Luis Alberto
- O copo! Que cabeça essa minha! Tô com o copo na mão e nem per cebí!

Macarrão
- Então, bebe!

Luis Alberto
- Ih!... Tá vazio!

Maria Lucia
- E agora, seu Macarrão, acredita na gente?

Macarrão
- Não é possível! Deve ter um cofre aqui! Não é possível!

Luis Alberto
- Não tem! Será que não dá pra acreditar na gente?

Macarrão
- Não!... O cofre?  Os dólar?

Luis Alberto
- Sem violência!

Maria Lucia
- Se a gente lhe der o cofre, o senhor vai embora?

Luis Alberto
- Maria Lucia!

Macarrão
- Sabia! Se a gente não aperta, cês folgam!

Maria Lucia
- Posso ir lá dentro?

Luis Alberto
- Maria Lucia!

Macarrão
- Tá esperando o quê? Anda!... Anda logo!

Maria Lucia
- É rapidinho!

Luis Alberto
- Mas, Maria Lucia!

MARIA LUCIA VAI EM DIREÇÃO A PORTA QUE LEVA PRA DENTRO. LUIS AL BERTO E MACARRÃO ANDAM DE UM LADO PARA OUTRO, NERVOSOS.

Luis Alberto
- A gente não tem cofre! A Maria Lucia tá muito nervosa! Tá imaginan do coisa.

Macarrão
- Fica quieto!... Senta!... Anda logo!...

Luis Alberto
- Tudo bem! Na paz!

Macarrão
- Como que é, madame?

Luis Alberto
- Escuta aqui, seu ladrão!... Não tem cofre nenhum!
Macarrão
- Eu não tenho a noite toda!

Luis Alberto
- Nós também, viu seu Macarrão?

MARIA LUCIA ENTRA EM CENA, VAI EM DIREÇÃO AO MACARRÃO E LHE EN TREGA UM COFRINHO NO FORMATO DE PORQUINHO.

Macarrão
- Que é isso?

Maria Lucia
- O cofre! O senhor não queria o cofre?

Luis Alberto
- Tinha me esquecido do Prático!

Maria Lucia
- Tem dia, que se não é ele!...

Luis Alberto
- Isso é verdade!

MACARRÃO JOGA O COFRINHO NO CHÃO, QUE QUEBRA ESPALHANDO MOEDAS POR TODO O PALCO. LUIS ALBERTO E MARIA LUCIA SE AGA CHAM PARA APANHÁ-LAS.

Macarrão
- Cês tão de brincadeira! Tão achando que eu sou palhaço? Levanta desse chão! Anda! Os dois!

Maria Lucia
- Espera aí, seu Macarrão, deixa eu catar as minhas moedinhas!

Luis Alberto
- Só mais um pouquinho...

Maria Lucia
- Pega aquela!

Luis Alberto
- Peguei! Peguei!

Maria Lucia
- Peguei mais uma!

Macarrão
- Os dois no sofá!... Agora!

Maria Lucia
- Pega, Luis Alberto!

Luis Alberto
- Peguei! Peguei!

Macarrão
- Vô passar fogo nos dois!... Levanta!... Anda!... Os dois!... Agora!...

OS DOIS SE LEVANTAM E SE SENTAM NO SOFÁ. MACARRÃO ANDA PELA CENA DE UM LADO PRO OUTRO.

Maria Lucia
- Será que eu posso tomar um pouco d’água com açucar?

Macarrão
- Não vai tomá nada! Agora eu quero os dois quietos que eu preciso pensá o que eu vou fazê com vocês!

Luis Alberto
- Ô, seu Macarrão, ela tá nervosa!

Macarrão
- Já mandei calá a boca! Qué levá bala?

Maria Lucia
- Tudo bem! Mas, por favor, não faz nada com a gente!

Luis Alberto
- Calma!

Macarrão
- Eu não sei, porque ainda não apaguei vocês!

Maria Lucia
- A gente não tem dinheiro!

Luis Alberto
- Pra falar a verdade, a gente é duro!

Macarrão
- Cala a boca!

TOCA O TELEFONE CELULAR NO BAR, LUIS ALBERTO CORRE PRA ATEN DER.

Macarrão
- Pode sentá!... É pra deixá ele tocá!

Luis Alberto
- Mas, se for urgente!

Maria Lucia
- Pode ser a mamãe!

Macarrão
- Já disse que é pra deixá tocá!

Luis Alberto
- Pode ser nossos amigos!

O TELEFONE PÁRA DE TOCAR.

Macarrão
- Olha aí, tá vendo? Desistiu!

Maria Lucia
- Mas, podia ser a mamãe!

Luis Alberto
- Escuta aqui, seu ladrão!... Desculpe, seu Macarrão!...

Macarrão
- Chega aqui, dona! É de ouro esse broche?

Maria Lucia
- Isso não!

Luis Alberto
- Dá o broche pra ele, Maria Lucia!

Maria Lucia
- O broche da vovó, não!

Macarrão
- Tira! Anda!

Maria Lucia
- Não vou tirar!

Luis Alberto
- Facilita, Maria Lucia!

Maria Lucia
- Não dou, não dou, não dou! Era dá minha vó!

Macarrão
- Agora, vai ser meu!

Luis Alberto
- Deixa eu te ajudar, Maria Lucia?

Maria Lucia
- Tira a mão! Esse broche tem um valor sentimental muito grande pra mim! Sabe, seu Macarrão, minha vózinha, coitadinha, que Deus a tenha...

MARIA LUCIA COMEÇA A CHORAR.

Macarrão
- Vai começá de novo, madame?

Maria Lucia
- O senhor não sabe o valor que esse broche tem!

Luis Alberto
- Então, Maria Lucia? Entrega isso logo pra ele!

Macarrão
- Anda! Se não dé, eu atiro!

Maria Lucia
- Você é mesmo um insensível, Luis Alberto!

MACARRÃO APONTA A ARMA PARA MARIA LUCIA.

Macarrão
- Tira!

Luis Alberto
- Não faz isso, seu Macarrão!

Maria Lucia
- Escuta aqui, seu ladrão! O senhor tem vó?

Macarrão
- Tenho, por quê?

Luis Alberto
- Porque isso agora, Maria Lucia?... Entrega pra ele!

4. Maria Lucia
- Isso, é a única lembrança da minha avó! E o senhor não sabe o tra balho  que me deu pra conseguir! Agora o senhor vem aqui, entra na minha casa e 

quer levar de mim?

Macarrão
- Quero não, vou!

Luis Alberto
- Dá um desconto, seu Macarrão, ela tá nervosa!

Maria Lucia
- Senta os dois que eu vou contar toda história!

Macarrão
- Eu dô a ordem aqui!

LUIS ALBERTO SENTA E EMPURRA MACARRÃO PARA SENTAR NO SOFÁ TAMBÉM.

Luis Alberto
- Senta aqui, seu Macarrão! É melhor deixar ela falar!

Maria Lucia
- Sabe,  era  eu  e mais quatro primas, todas nós, queriamos porque queriamos esse broche da minha avó. Cada uma achava que merecia mais que a outra. Mas, minha vózinha, deu pra mim! Pra mim! O senhor não sabe o que eu tive que aguentar das minhas primas! Todas invejosas! Fui chamada de mimada, puxa-saco, netinha queridinha da vovó, protegida e até de filha da p...! Até hoje, minhas primas não se conformam por eu ter sido  a  escolhida  da  minha querida vózinha! Mas,ninguém tinha a paciência que eu tinha,pra ouvir as suas histórias!... Porque não era fácil! Ela falava o mesmo assunto, umas trezentas vezes! Logo depois que ela me deu, ela... (PARA DE CHORAR) Puft! Faleceu! (EXALTADA) Então, seu ladrão, não adianta, que nem se o senhor me matar, vai levar esse pe dacinho da minha vózinha de mim! E se tentar alguma coisa, eu engulo! Engulo mesmo!... E agora, me faz um favor!... Sai da minha casa, agora! Chega! Já can sei dessa palhaçada! Não quero ver o senhor aqui, nem mais um minuto! O se nhor não tá me ouvindo?... Ainda não foi?...

Luis Alberto
- Maria Lúcia!

Maria Lucia
- Abre a porta pra ele, Luis Alberto!

Macarrão
- Desculpa, madame! Eu não queria ofender a senhora! Foi mal!

Maria Lucia
- O que o senhor está esperando?

Luis Alberto
- Maria Lúcia!

Maria Lucia
- Anda!

Macarrão
- Que isso? Escuta aqui, madame! Eu que sou o ladrão! Vamô pará com essa palhaçada vocês dois! Agora!... Onde tem uma corda? Vô amarrar vo cês e fechá essa tua boca, viu madame?

Luis Alberto
- Aqui não tem corda, não!

Macarrão
- Quieto!

Maria Lucia
- Não temos esses artefatos dentro de casa!

Macarrão
- Esse fio do telefone serve!... Agora, um de costa pro outro que eu vou amarrá vocês! Chega de ouvir historinhas de vocês dois! Vou eu mesmo revi rá esse apartamento todo! Tenho certeza que vou achar um cofre cheio de dóla res! E quando eu achá, passo fogo nos dois!

MARIA LUCIA E LUIS ALBERTO CAEM NA GARGALHADA. MACARRÃO SAI DE CENA, ENTRANDO PELA PORTA QUE LEVA PARA O INTERIOR DO APARTA MENTO.

Luis Alberto
- Ficamos sem o teatro e sem a pizza!

Maria Lucia
- Precisamos arrumar um jeito de avisar alguém!

Luis Alberto
- Pelo telefone, nem pensar!

Maria Lucia
- E o celular?

Luis Alberto
- Já não falei, que está sem crédito! Tua mãe bem que podia ligar! To do dia ela liga pra encher o saco! Hoje que precisa, nada!

Maria Lucia
- Não começa falar da mamãe, hein?

Luis Alberto
- Tá vendo o que é que dá passar horas e horas, se arrumando?

Maria Lucia
- Até parece que eu sabia que um ladrão ia nos fazer uma visita! Vo cê fala de mim, e você? O que que tinha de abrir a porta  para  um  entregador  de uma pizza, que você nem pediu?

Luis Alberto
- É melhor a gente mudar de assunto! Ninguém teve culpa aqui!

Maria Lucia
- É, porque se alguém aqui teve culpa, esse alguém, foi você!

Luis Alberto
- Tá bom, se você quer, eu falo: A culpa foi minha! A culpa foi minha!

A culpa foi minha!

Maria Lucia
- Eu estou morrendo de medo!

Luis Alberto
- Eu também! Mas, acho melhor a gente continuar agindo com natura lidade, senão...

MACARRÃO ENTRA TRAZENDO ALGUMAS PEÇAS DE ROUPAS NA MÃO E VESTE UMA CAMISA DE LUIS ALBERTO.

Macarrão
- Que falação é essa, aí?

Luis Alberto
- Ei, que isso?... Minha camisa nova!

Maria Lucia
- O senhor não fez bagunça lá, não é?

Macarrão
- Cheio de roupa de marca, hein dotô? Vou levá umas pra melhorá o visual!

Luis Alberto
- Isso é um abuso! O senhor não queria dinheiro? Agora vai levar mi nhas roupas?

Macarrão
- Vocês não disseram que tão duro? Não posso sair daqui no prejuí zo!

Maria Lucia
- Será que o senhor podia me soltar?

Macarrão
- Negativo!

Maria Lucia
- Eu tô apertada!

Macarrão
- Eu tô com pressa!

Maria Lucia
- Vou fazer xixi nas calças!

Luis Alberto
- Maria Lucia!

Maria Lucia
- O que é que você quer que eu faça? Tô apertada!

Luis Alberto
- Ô seu Macarrão, libera ela?

Maria Lucia
- Eu não tô aguentado mais!

Luis Alberto
- Segura isso aí!... Ô seu Macarrão, deixa ela?

Macarrão
- Não costumo fazer isso, mas hoje vou abrir uma exceção!

Maria Lucia
- Obrigada!

MACARRÃO DESAMARRA OS DOIS. MARIA LUCIA VAI PARA DENTRO DO APARTAMETO.

Luis Alberto
- Tudo bem, seu Macarrão, pode levar minhas camisas!

Macarrão
- Vou levá as camisas, o relógio, o celular, o dvd, câmera digital, o som, a televisão...

Luis Alberto
- Não! A televisão, não!

Macarrão
- Vinte e nove polegadas! Toda cheia de história!

Luis Alberto
- Escuta aqui, seu ladrão! Chegou hoje! Vinte e quatro parcelas, sem entrada, com a primeiro pagamento só daqui a sessenta dias! Não faz isso! Por fa vor!

5. Macarrão
- Mas vocês aqui, hein? Tudo fachada!... A gente chega, tá aí dando um duro danado para conseguir o leitinho das crianças, entra num puta prédião, acha que vai se dá bem, e dá de cara com um bando de duro! Isso, é sacanagem! Eu  tenho  oito filhos pra criá! A comida tá dura lá em casa e se eu não chegá com 

alguma coisa, minha caçulinha vai acabá ficando doente!

Luis Alberto
- Deixa eu pensar! Vou ver como posso te ajudar!

Macarrão
- Sabe, seu dotô? Eu não queria entrar nessa vida, mas...

Luis Alberto
- Eu entendo!

Macarrão
- Obrigado, dotô! O senhor é um cara legal!

Luis Alberto
- Você não quer levar um cheque pra sessenta dias?... trinta?... dez?

Macarrão
- Mas vocês gostam de prestação mesmo, hein?

ENTRA MARIA LUCIA DE PIJAMA E PANTUFAS.

Luis Alberto
- Trocou de roupa de novo, Maria Lucia?

Maria Lucia
- Já que o nosso passeio dançou, resolví colocar meu pijama! Aquela roupa tava me incomodando!

Macarrão
- Então doutô, como é que a gente fica?

Maria Lucia
- Resolveu, Luis Alberto?

Luis Alberto
- Tô quase!

Macarrão
- Então? Vou levar as roupas, o dvd, o som, a televisão...

Luis Alberto
- A televisão, não! Se levar a televisão, não tem cheque!

Maria Lucia
- Vai pagar o ladrão em cheque, Luis Alberto? Você é bom, hein?

Luis Alberto
- Na verdade, eu queria pagar no cartão, mas ele não tem a maquini nha!

TOCA OUTRA VEZ O TELEFONE CELULAR.

Macarrão
- Ninguém atende!

Maria Lucia
- Mas, se for a mamãe?

Luis Alberto
- É melhor atender!

Macarrão
- Deixa tocá!... Os dois sentados!... Agora!...

Maria Lucia
- Pô, Luis Alberto, não tava tudo resolvido?

Luis Alberto
- Então, seu Macarrão, como que a gente fica?

Macarrão
- A gente fica assim: Eu tô assaltando vocês e vocês são meus refém! E vou contá até dez pra vocês falá do cofre, se não falá, eu vou passar fogo! (E COMEÇA A REVIRAR A SALA).
Luis Alberto
- Mas, a gente não tinha combinado?

Maria Lucia
- Se o senhor fizer isso...

Macarrão
- Um!...

Luis Alberto
- Vai fazer barulho!

Macarrão
- Dois!...

Maria Lucia
- Pelo amor de Deus!

Macarrão
- Três!...

Luis Alberto
- A polícia vai acabar aparecendo!

Macarrão
- Quatro!...

Maria Lucia
- Pelo amor de seus filhos!

Macarrão
- Cinco!...

Luis Alberto
- Pode ter troca de tiros...

Macarrão
- Seis!...

Maria Lucia
- Pelo sua vózinha!

Macarrão
- Sete!...

Luis Alberto
- Não faz isso!...

Macarrão
- Oito!...

Maria Lucia
- Aí, meu Deus!

Macarrão
- Nove!...

Luis Alberto
- Eu te amo, Maria Lucia!

Maria Lucia
- Eu também te amo, Luis Alberto!

Luis Alberto
- Tudo bem, seu Macarrão! Você venceu!...

Macarrão
- Sabia! É só fazê a contagem, que todo mundo se borra! Agora, eu vou levá o dinheiro, as jóias, o dvd, o celular, o relógio e a TV!

Maria Lucia
- Tudo bem! Pode levar tudo!

Luis Alberto
- Mas, Maria Lucia!

Macarrão
- Agora chegamô num acordo!

Maria Lucia
- Mas, como o senhor vai levar tudo?

Luis Alberto
- Boa pergunta!

Macarrão
- Boa pergunta!

Luis Alberto
- O senhor quer um drink? Serve ele, Maria Lucia!

Maria Lucia
- Posso?

Macarrão
- Pode! Dois gelos!

Luis Alberto
- Acho melhor o senhor aceitar minha proposta! 

Macarrão
- Mas não tem nem cinquentinha pra levá agora?

MARIA LUCIA SERVE OS DOIS.

Maria Lucia
- Eu acho que cinquenta, eu tenho!

Luis Alberto
- Então, pronto, estamos acertado!

Macarrão
- Os cinquenta, mais um checão de Milzão!

Maria Lucia
- Mil?

Luis Alberto
- Mil?

Macarão
- Setecentos...

Maria Lucia
- É muito!

Luis Alberto
- Seiscentos em duas vezes!

Macarrão
- Preciso pensá!... Onde fica o banheiro?

Os Dois
- Passando aquela porta, primeira a direita!

MACARRÃO SAI DE CENA.TOCA O CELULAR DE LUIS ALBERTO.

Maria Lucia
- Atende!

Luis Alberto
- É isso que tô fazendo!... Pronto!...

Maria Lucia
- Quem é? Pede ajuda!

Luis Alberto
- Oi, Dona Estela...

Maria Lucia
- Socorro, mamãe!...

Luis Alberto
- Que tô batendo na sua filha o quê!...

Maria Lucia
- É ladrão!

Luis Alberto
- Quer me deixar falar?... Presta atenção:... Cala boca, Dona Estela!

Maria Lucia
- Não fala assim com a mamãe!

Luis Alberto
- É Dona Estela... é assalto!... Não, agora tá tudo sobre controle!...

Maria Lucia
- É mentira, mamãe! Tô com medo de morrer!

Luis Alberto
- Então tá bom Dona Estela!... Fala com sua filha!... Toma,  Maria  Lu cia! Sua mãe, hein? Não deixava nem eu falar!

Maria Lucia
- Alô! Mamãe? Alô! Alô!...

Luis Alberto
- Que foi?

Maria Lucia
- Descarregou a bateria! Você também, hein?

Luis Alberto
- Esqueci, Maria Lúcia!

MACARRÃO ENTRA EM CENA E SURPREENDE OS DOIS. MARIA LUCIA JO GA O CELULAR NO CHÃO.

6. Macarrão
- Que isso aí? Tá vendo, a gente confia nas pessoas e... Os dois,  jun 

tos!

Luis Alberto
- Tudo bem!... Calma!... Não esquenta, é só a mãe dela!

Maria Lucia
- Ela tá preocupada!

Macarrão
- Eu devia acabar com vocês!

Luis Alberto
- Sem problemas!... É que ela cansou de ligar pra casa e como nin guém atendeu...

Maria Lucia
- Eu só queria falar que tava tudo bem!

Macarrão
- Tem certeza que ela não vai chamar a polícia, vai?

Luis Alberto
- Fica tranquilo! Ela não tá batento bem da cabeça.

Maria Lucia
- Luis Alberto!

Luis Alberto
- Então, seu Macarrão, tá fechado?

Macarrão
- Tudo bem! É melhor eu resolver logo esse assunto!... Me passa os cinquenta e faz logo o checão!

Maria Lucia
- Graças a Deus que tudo vai acabar bem!

Luis Alberto
- O senhor desculpa a gente, e que...

Macarrão
- Tudo bem! Não é sempre que a gente acerta!

Maria Lucia
- Depois que isso tudo acabar, vou pedir uma pizza!

Luis Alberto
- Então, Macarrão, não quer ficar pra pizza?

Maria Lucia
- Luis Alberto!

Macarrão
- Até que é uma boa!... Só que não pode ter cebola!

Luis Alberto
- Será que dá pro senhor me emprestar o seu celular?

Macarrão
- O meu?

Luis Alberto
- É que eu tô sem crédito, o outro descarregou...

Macarrão
- Toma aí, dotô! Tu não é bricandeira, hein dotô!

Maria Lucia
- Luis Alberto!... A minha é de mussarela!

Luis Alberto
- Alô! É da pizzaria? Me manda uma pizza grande, metade de portu guesa e metade de mussarela!

Macarrão
- Não esquece, dotô, que é sem cebola!

Luis Alberto
- Ah! A portuguesa, é sem cebola!... Traz troco pra cinquenta!...

Macarrão
- Mas...

Maria Lucia
- Depois a gente intera!

Luis Alberto
- Obrigado!... É só dez minutinhos!...

Macarrão
- Ô dotô, vai usá o dinheiro que me deu pra pizza?

Maria Lucia
- Escuta aqui, seu ladrão!

Luis Alberto
- A vida tá dura!

Macarrão
- Se eu contá, ninguém acreditá!

Maria Lucia
- Vou pegar umas bebidinhas...

OS TRÊS SE SERVEM DE BEBIDAS. FECHAM-SE AS CORTINAS.

